
A campanha salarial dos 
t r a b a l h a d o r e s  n a 
Copasa prolonga mais 

do que o esperado, para que chegue-
mos  ao  Acordo  Co le t ivo  de 
Trabalho. 

Vários fatores causaram este 
atraso, como a demora do governa-
dor Zema em indicar a nova direção 
da empresa, a indisposição da antiga 
diretoria, que não negociou termos 
de acordo porque não imaginava que 
ficaria tanto tempo para ser destituí-
da e, finalmente, a “nova” política de 
gestão implementada na Copasa que 
dificulta o entendimento com os 
trabalhadores.

Desde o início da campanha, 
fomos acompanhados em todo o 
processo de negociações pelo então 
presidente do SINDÁGUA, José 
Maria dos Santos, que, neste perío-
do, assumiu também o cargo de 
diretor administrativo da Fundação 
Libertas, eleito pelos trabalhadores 
no início deste ano.

Recentemente também, dando 
sequência ao projeto de renovação 
da direção do Sindicato e devido à 

dificuldade de conciliar os 
dois cargos, José Maria se 
licenciou da entidade, para 
exercer sua atividade na 
Libertas ,  e  assumiu a 
p r e s i d ê n c i a  d o 
SINDÁGUA nosso compa-
nheiro Eduardo Pereira de 
Oliveira, trabalhador de 
Salinas, eleito no ano 
passado vice-presidente do 
Sindicato. 

Na passagem do cargo, 
José Maria afirmou que as 
atividades na Libertas são 
muito intensas, de grande 
responsabilidade e exigem 
dedicação exclusiva, o que 
o motivou a fazer a transição no 
Sindicato. Lembrou a importância e 
o preparo de Eduardo Pereira para 
conduzir o SINDÁGUA, ressaltan-
do estar o companheiro sempre à 
frente de todos os movimentos 
realizados pelo Sindicato, tendo 
ainda absoluta liderança e respeito 
de todos os companheiros de 
diretoria.  

José Maria ressaltou ainda que 
não vai abandonar as 
lutas do Sindicato e dos 
t r a b a l h a d o r e s  e 
continuará contribuin-
do ativamente para a 
manutenção e amplia-
ção dos direitos da 
categoria e em defesa 
do saneamento público 
e  universa l ,  como 
direto de toda a popula-

ção e dever do Estado. 
Ao assumir a presidência do 

SINDÁGUA, Eduardo garantiu 
total empenho para manter as lutas 
históricas da categoria pela garantia 
dos direitos e por melhores condi-
ções de trabalho, além de reforçar as 
campanhas pela universalização do 
saneamento, a defesa da Copasa 
contra as tentativas de privatização e 
maior organização e conscientiza-
ção dos trabalhadores para a defesa 
dos direitos trabalhistas e ameaças 
do governo federal através das 
reformas.

A comissão dos trabalhadores 
nas negociações do Acordo Coletivo 
já estava sob coordenação de 
Eduardo Pereira, que assume 
integralmente a condução e orienta-
ção das lutas da categoria na presi-
dência do SINDÁGUA. 
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